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1. INTRODUÇÃO

1.1. O Problema e Sua Importância

0 feijão exerce um papel de relevante importância

econômica e social, devido a sua significativa participação na

alimentação da população brasileira, que conforme dados da FIBGE

(3), apresenta consumo médio de vinte e um quilos por pessoa/ano.

Segundo a FAO (22), a produção mundial de feijão,

no ano de 1977, concentrou-se, principalmente, na índia, China e

Brasil (Quadro 1), os quais foram responsáveis por 64,7% da área

cultivada e por 57% da produção.

Verifica-se ainda pelo Quadro 1, que no período

compreendido entre 1961/65 e 1977, a área colhida de feijac, no

mundo, passou de 21.442 mil hectares pra 25.082 mil, com um aumen

to em torno de 16,97%.

Já a produção cresceu de 9.876 mil toneladas para

12.912 mil toneladas, o que corresponde a cerca de 30,74% de acres

cimo, havendo, portanto, uma elevação no rendimento, que passou

de 460 quilos por hectare para 515 quilos por hectare, correspon-



QUADRO 1. Ãrea colhida, produção e rendimento dos dez maiores produtores mundiais de fei
jão. 1961-65 (média) e 1977.

PAÍSES*
1961-65 1977

Ãrea Colh
(1.000 ha)

Lda Produção
(l.OOOt)

1 .815

Rendimento

(kg/ha)

261

Ãrea Colhida
(1.000 ha)

Produção
(l.OOOt)

2.700

Rendimento

(kg/ha)

Índia 6.946 9 .000 300

China 1 .974 1 . 294 655 2.673 2.331 872

Brasil 2.936 1.927 656 4.564 2 .327 510

Mexi co 1.829 761 416 1 .506 745 495

Estados Unidos 581 833 1 .434 511 739 1 .446

Uganda 144 120 833 550 264 480

Argentina 30 31 1.033 167 180 1 .080

Ruanda 121 87 719 203 164 808

Turquia 113 136 1.203 102 160 1.569

Tailândia 80 89 li 112 206 125 607

SUB-TOTAL 14.754 7.093 480 19.482 9.735 500

OUTROS PAÍSES 6.688 2. 783 416 5.600 3.177 567

TOTAL MUNDIAL 21.442 9.876 - 25.082 12.912 -

MÉDIA MUNDIAL - - 460 -
_ 515

FONTE: FAO (22) - Dados adaptados pelo autor.

* Países selecionados com base na produção de 1977.

to



den te a um incremento de 11,95%.

Ainda com relação ao período mencionado, observa-

se que a ãrea colhida de feijão, no Brasil, passou de 2.936 mil

hectares para 4.564 mil hectares, correspondendo a um aumento de

55,45%. Entretanto, a produção teve um acréscimo de apenas 20,75%,

passando de 1.927 mil toneladas para 2.327 mil toneladas, acompa

nhada de um decréscimo no rendimento de 656 para 510 quilos por
hec tare.

Embora o Brasil fosse o terceiro produtor mundial

de feijão em 1977, seu rendimento alcançado foi superior apenas
ao da índia, do México e de Uganda, conforme o Quadro 1.

Segundo dados da Carteira de Comércio Exterior do

Banco do Brasil - CACEX, publicados pela CFP (12), Quadro 2, as

relações de importações e exportações brasileiras, nos Gltimos

quatorze anos, mostram que o Brasil tem sido um país que teve um

saldo negativo, entre a quantidade de feijão exportada e importa

da, se bem que em pequenas quantidades. Mesmo assim, acredita-se

ser isso suficiente para indicar a precariedade do equilíbrio da

relação produção - consumo do país.

Por outro lado, Nicolet, citado pela CFP (12), a-

firma que a importância em manter o mercado de feijão abastecido,

justifica-se, entre outras coisas, pelo seu valor na alimentação
das classes populares, ji que esse produto é de grande qualidade

nutricional, por ser bastante rico em proteínas.

No Estado da Bahia, segundo CARVALHO & PEIXOTO (10),



QUADRO 2. Importações e exportações do feijão no Brasil. 1964-77

ANOS Importações
(t)

1964 306

1965 791

1966 15.454

1967 11.770

1968 6.685

1969 1.352

1970 1.747

1971 2.138

1972 1.229

1973 13.893

1974 103

1975
-

1976 52.314

1977 75.000

Exportações
(t)

10

2.254

27.925

17.853

741

242

5.585

33

451

40.000

1.271

12

FONTE: COMISSÃO DE FINANCIAMENTO DA PRODUÇÃO (12).

o feijão ocupa posição de relevo na agricultura, tanto no que diz

respeito a sua participação no valor do produto agrícola, como no

que se refere as condições de alimento básico, atingindo todas as

camadas sociais.

Conforme a CEPA/BA (13), o feijão se constitui, ao

longo desta década, na terceira lavoura deste Estado, em termos

de valor da produção, contribuindo com mais de 11% do valor total



das lavouras, no triénio 1973-75. Contudo, a participação da

Bahia, com relação a produção de feijão no Brasil, apresentou os

cilaçoes no período 1964-77, conforme o Quadro 3.

Evidencia-se pelo mesmo Quadro 3, que no ano de

1976, a participação da Bahia na produção brasileira teve um de

créscimo bastante acentuado. Segundo a CEPA/BA (13), a seca de

1976 provocou uma queda de 66% na produção de feijão no Estado,

nao se observando até o presente, a total recuperação dessa lavou

ra.

Com relação ao rendimento, observa-se, ainda, que

a média do Estado da Bahia, até 1974, com exceção de 1965, foi

sempre superior i média nacional, porém, a partir daí, o rendimen

to do feijão no Estado decresceu, sendo que, no triénio 1975-77

tornou-se inferior a média nacional.

Por outro lado, CARVALHO & PEIXOTO (10) afirmam

que, na Bahia, onde há áreas agricultáveis, existem plantios de

feijão. Contudo, conforme a CEPA/BA (14), muito embora a produ

çao de feijão no Estado apresente, em geral, fortes conotações de

cultivo para subsistência ou de lavoura subsidiária, ela se cons

titui, em algumas áreas, na atividade agrícola principal e, por

vezes, com acentuada orientação mercantil.

Pelos dados da FIBGE (4), existem, na Bahia, seis

Micro-Regiões Homogêneas, que contribuem com mais de 60% da produ

çao de feijão no Estado (Quadro 4). Verifica-se que a Micro-Re

gião Homogênea - 135, Chapada Diamantina Setentrional, é respon

sável por cerca de 25% da produção de feijão, na Bahia, apresentan
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do um redimento médio, ligeiramente superior, ao rendimento médio

estadual. Todavia, este rendimento e inferior ao rendimento raé

dio nacional em cerca de 23,73%.

QUADRO 3. Produção do feijão na Bahia, sua participação sobre a

produção no Brasil e rendimento na Bahia e no Brasil.

1964-77

ANOS

Produção

(t)

Participação

a Produç

da Produção

ao do Brasil

da Bahia

- (%)

. Rendimento
sobre .

(kg/ha)

Bah i a Brás i1

1964 138.830 7,12 697 623

1965 114.751 5,01 692 700

1966 172.887 8,05 833 646

1967 175.358 6,88 765 698

1968 189.026 7.81 780 660

1969 196.839 8,95 784 605

1970 172.069 7,78 810 635

1971 187.069 6,96 720 683

1972 203.485 7,60 721 6 7 4

1973 243. 169 10,91 757 584

1974 211.083 9,43 644 521

1975 193.800 8,53 578 584

1976 73.221 3,97 290 482

1977 116.240 4,99 370 510

FONTE: COMISSÃO ESTADUAL DE PLANEJAMENTO AGRÍCOLA (13).
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QUADRO 4. Ãrea plantada, produção 6 rendimento do feijão, segundo as principais Micro-Re

giões produtoras do Estado da Bahia - 1977

Ãrea Plantada

MICRO-REGIÕES

HOMOGÊNEAS (ha)

Chapada Diamantina Se

tentríonal (135) 76.654

Agreste de Alagoinhas

(148) 38.726

Sertão de Canudos

(141) 27.970

Serra Geral (137) 23.364

Chapadões do Rio Cor

rente (132) 17.310

Chapada Diamantina Me

ridional (136) 10.551

Participação sobre
a ãrea total do Es

tado - (%)

24,1

12,3

8,9

7,4

5,5

3,4

(t)

29.489

11 .576

9 . 294

6.985

8.995

3.912

Produção

Participação sobre
a Produção total
do Estado - (%)

25,4

9,9

8,0

6,0

7,7

3,4

Rendimento

(kg/ha)

389

298

331

298

519

371

SUB-T0TAL

OUTRAS REGIÕES

193.575

12 0.425

61,6

38,4

70.251

45.989

60,4

39 ,6

368

372

TOTAL DO ESTADO 314 .000 100,0 116.240 100,0 -

MI-DIA DO ESTADO -
-

-
- 370

F0NTI-. : FI BGE (4) .
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No ano de 1977, o feijão ocupou o primeiro lugar

em valor da produção, entre as principais culturas da Mícro-^egião

Homogênea-135, sendo responsável por mais de 12% da quantidade

produzida e por cerca de 42% do valor total dos principais produ

tos agrícolas (Quadro 5). As culturas do milho e mamona são plan

tadas sempre em consõrcio com o feijão, ocupando a mesma localiza

çao espacial (13), concentrando-se, principalmente, na Micro-Re

giao 135, sendo que estes três produtos são responsáveis por cer

ca de 40% da quantidade produzida e por mais de 75% do valor da

produção regional agrícola.

Entretanto, tal sistema de plantio não permite que

se dê melhores tratos a cultura de feijão, trazendo também difi

culdades na colheita, contribuindo, assim, para baixar seu rendi

mento. Todavia, o crescimento da cultura do feijão no Estado é

devido, tao somente, â incorporação de novas áreas de plantio. Na

Bahia, segundo CARVALHO & PEIXOTO (10), embora existam áreas não

utilizadas ou mesmo inaproveitãveis, necessário se faz a luta pe

Ia melhoria da produtividade agrícola, não sé para atender ã pres

sao da demanda de alimentos, mas também com o objetivo de elevar

a renda dos agricultores.

Por outro lado, segundo VIEIRA (31), no Brasil, en

quanto a produção de feijão está estabilizada, a população está

aumentando numa taxa de 2,7% ao ano.

Deste modo, devido a baixa produtividade do feijão,

e tendo em vista o aumento que vem se processando na procura por

este produto com o passar do tempo, tudo parece indicar uma situa
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QUADRO 5. Valor da produção, Irea colhida e quantidade produzida dos principais produtos

agrícolas da Micro-Região Homogênea-135-Chapada Diamantina Setentrional-1 977

PRODUTOS
Valor da Produção Ãrea Colhida Quantid ade Produzida

Em

Cr$ 1.000,00
Porcentagem

sobre o total
(ha) Porcentagem

sobre o total
/c •» Porcentagem

sobre o total

Feij ao em grão 255.204,50 41 ,82 75.654 40,04 29.489 12,86

Mamona em baga 140.529,60 23,03 31.272 16,55 27.310 11,91

Mandioca 79 .294,80 12,99 5. 396 2,85 71.916 31,36

Milho em grão 65.331,90 10, 70 55.810 29,53 34.242 14,93

Fumo em folhas

secas 25.322,00 A,15 4.872 2,58 3.466 1,51

Algodão 11.135,00 1,82 10.630 5,62 2.806 1,22

Café em coco 9.700,00 1,59 570 0,31 588 0,26

Cana-de-açúcar 5.641,50 0,92 2.168 1,14 43.396 18,92

SUB-TOTAL 592 .159,30 97,02 186.372 98,62 213.213 92,97
OUTRAS CULTURAS 18.142,60 2,98 2.594 1,38 16.110 7,03

TOTAL 610.301 ,90 100,00 188.966 100,00 229 .323 100,00

FONTE: FIBGE (4) .

*3
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çao futura nao muito promissora.

Entretanto, a obtenção das relações de oferta de

feijão e sua respectiva elasticidade, a curto e a longo prazo, po_

de contribuir para a orientação das promoções agrícolas governa

mentais, permitindo também estimar as tendências na produção, de_

correntes das mudanças nos preços mínimos garantidos.

0 conhecimento econométrico dos ajustamentos da

produção a longo prazo, ao qual se sobrepõem os ajustamentos em

cada um dos curtos prazos, permitirá a formulação de previsões,

seja de expansão de estabilidade, ou de ambas. Um melhor conheci

mento do que pode ocorrer no futuro reduz a incerteza, o que é de

fundamental importância no mundo real, onde os que tomam decisões

nao tem conhecimento e previsão perfeitos.

COCHRANE (11) salienta que o efeito da incerteza

de preços sobre a adoção de novas práticas e tecnologia, nas pro

priedades agrícolas, pode ser de muita importância. Quando a Í£

certeza de preço é grande e a adoção de nova tecnologia envolve

grandes gastos, os produtores podem desistir de tal adoção. Porém,

quando os preços sao esperados com relativa certeza, tal como ocor

re com a formulação de preços mínimos garantidos e com algumas pers

pectivas de retornos apreciáveis, os produtores podem estar dispos_

tos a investir em novas tecnologias.

As análises das relações de oferta, alem de forne

cerem as bases, servem também como guia geral para as formulações

políticas, ja que mostram, especificamente, a magnitude e a relê

vencia das variáveis que precisam ser manipuladas.
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Em suma, o objetivo do estudo das relações e ofer

ta de feijão visa a mensurar como a quantidade oferecida a venda

varia com as mudanças no preço, no tempo, ou em outros fatores,

quaisquer que sejam os meios pelos quais aquela variação ocorra,

seja através do uso de mais ou menos recursos, seja pelo acesso

ao credito, ou outro meio.

1.2. Obj etivos

1.2.1. Geral

Estimar e analisar a função de oferta de feijão na

Micro-Regiao Homogênea 135, Chapada Diamantina Setentrional, do

Estado da Bahia.

1.2.2. Específicos

a) Estimar as elasticidades-preço e eIasticidades

cruzadas para ãrea plantada e rendimento.

b) Analisar a resposta da quantidade produzida, da

ãrea plantada e do rendimento aos diversos fatores de produção.

c) Estimar as elasticidades-preço de oferta a cur

to e longo prazos.



2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Caracterização da Micro-Região Homogênea-135

A Micro-Região Homogênea-135, Chapada Diamantina

Setentrional, no Estado da Bahia, de acordo com a SEPLANTEC (6),

é composta de 13 municípios: Barra do Mendes, Cafarnaum, Canarana,

Central, Gentio do Ouro, Ibipeba, Ibititã, Irecê, Jussara, Morro

do Chapéu, Presidente Dutra, Souto Soares e Uibaí (Figura 1). A-

brange uma ãrea de 21.963 km2 correspondente a 3,9% do território

baiano, registrando, em 1976, a presença de 289.706 habitantes, o

equivalente a 3,18% da população do Estado, de acordo com dados da

SEPLANTEC (1).

Embora o cultivo de feijão se apresente como o prin

cipal suporte econômico de quase todos os municípios da Micro-Re-

giao-135, segundo a SEPLANTEC (6) seus principais produtores são,

por ordem de importância, os de Irecê, Uibaí, Central, Ibipeba e

Presidente Dutra, que concentram quase 90% da produção total.

CENTRO d9 DOCUMENTAÇÃO
CEDOC/DAE/UFLA

'
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LEGENDA:

FIGURA-I- ESTADO DA BAHIA

-VRH-I35 CHAPADA DUUÍAMTKA SETEN

TRIONAL

FOHTZ SEPLANTEC-CPE-ESCJ/ÍOO0CO0

FIGURA 1. Estado da Bahia - MRH - 135, Chapa.da Diamantina

Setentrional
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2.2. Considerações Gerais sobre Oferta

A oferta de um bem é entendida como as varias quan

tidades desse bem que os produtores ou vendedores colocam no mer

cado, a todos os preços alternativos, enquanto os preços dos d£

mais produtos alternativos, dos fatores de produção e as condições

tecnológicas de produção permanecem constantes. Ê* a relação entre

quantidades em disponibilidade para venda e preços por unidade de

t empo .

Segundo SALVATORE (27), para se obter a curva de

oferta de um bem, alguns fatores que influenciam o custo da produ

çao devem ser mantidos constantes (condição ceteris paribus) . Es

tas condições seriam as seguintes: a tecnologia, o suprimento dos

insumos necessários para a produção do bem e as condições climãtj_

c as .

De acordo com comentários de BRANDT (7), a teoria

da oferta expressa a relação da resposta geral dos produtores a

uma serie de determinantes causais, que podem ser de ordem econô

mica, tecnológica, ecológica, institucional, e na forma de incer

teza ou expectativas por parte dos produtores, em relação a o que

e quanto produzir.

Conforme comentado por REIS et alii (23), a elasti

cidade-preçò da oferta pode ser enfocada como o grau de sensibili

dade de reação dos produtores ou vendedores, em face a uma mudan

ça nos preços. E definida como a mudança percentual na quantida

de, provocada pela variação de 1% no preço.
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A elasticidade-preço da oferta apresenta as seguin

tes variações:

a) Oferta-elãstica: quando as mudanças nas quanti

dades sao mais que proporcionais às mudanças nos preços. 0 Coe

ficiente de elasticidade ê maior do que a unidade.

b) Oferta-unitária: quando as mudanças nos preços

sao proporcionais as mudanças nas quantidades.

c) Oferta-inelástica: quando as mudanças em preços

sao mais que proporcionais ãs mudanças nas quantidades. 0 coefi

ciente de elasticidade ê menor do que um.

Neste trabalho, será analisado, também, o efeito

cruzado na estimativa de oferta para feijão. Esta análise procu

ra medir a extensão em que o produto em estudo está relacionado

com outros produtos, considerados substitutos ou complementares na

produção.

Os sinais positivos dos coeficientes indicam comple

mentariedade de uma cultura com outra, enquanto que os sinais ne

gativos indicam substitutibilidade.

2.3. Os Dados Utilizados Cl- •:/'• • '^"O.

Na estimativa dos modelos econométricos da oferta

de feijão, na Micro-Região Homogênea-135, foram utilizados dados

de séries temporais do período 1965-77, de preços pagos aos produ

tores, área plantada e rendimento de feijão, e preços pagos aos

produtores de milho, coletados e publicados pela CEPA/BA (14),FIBGE
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(2) e SEPLANTEC (1) .

Foram utilizados, também, dados de precipitação

p1uviométri ca, referentes às observações feitas no município de

Irece. No período de 1964 a 1970,os dados foram extraídos do

SEPLANTEC (5). De 1971 a 1977, foram fornecidos pelo Instituto

de Meteorologia, 49 distrito em Salvador, Bahia.

As séries referentes a preços foram corrigidos pe

Io índice de preços por atacado dos produtos agrícolas, publica

dos pela FGV (15). Tal procedimento é comum, e foi utilizado em

vários estudos semelhantes, como os de, BRANDT (8), CARMO (9) LO

BATO (17), PANIAGO et alii (20), RIBEIRO (24), ROJAS (25), ROSSO

(26), SANTOS (28).

Utilizou-se o método dos quadrados mínimos, para

as estimativas dos parâmetros nas fun-çoes lineares. Os dados fo

ram processados no Centro de Processamento de Dados, da ESAL.

2.4. Especificação dos Modelos

De acordo com VIEIRA (32), a seleção correta de um

modelo é a parte fundamental de qualquer trabalho científico, pois

dele depende a validade ou nao das interpretações dos resultados e

conelusoes.

Um dos problemas, que surgem no campo das pesquisas

agrícolas, consiste em selecionar e usar equações apropriadas que

descrevam as relações existentes entre uma variável dependente e

um conjunto de variáveis independentes. Torna-se difícil encon-
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trar equações que expressem as verdadeiras relações, visto serem

elas obscurecidas por fatores incontrolãveis, de natureza biológi

ca, climática e sociológica.

Entretanto, segundo HEADY (16), a experiência e

critério, juntamente com o conhecimento dos dados disponíveis, au

xi1iam na determinação do tipo de equação mais conveniente para

expressar as relações.

Para NERLOVE (18), em Economia, uma causa freqüen

temente produz seu efeito após um lapso de tempo. Este lapso de

tempo foi'denominado retardamento. 0 retardamento pode ser um pe

ríodo de tempo específico, porém, em muitos casos, os efeitos de

uma causa econômica ocorrem ao longo de algum tempo. 0 retarda

mento distribuído que afeta a produção deve-se a causas de três

naturezas, a saber: a) psicológicas; b) tecnológicas; e c) insti

tucionais. 0 problema de estimar retardamentos distribuídos equi

vale ao problema de estimar as elasticidades de longo prazo.

0 presente estudo procura estimar a oferta com equa

çoes simultâneas, utilizando, no modelo, variáveis retardadas,pos

sibilitando, deste modo, obter ajustamento a curto e longo prazos.

2.4.1. 0 Modelo Matemático

Utilizou-se, no presente trabalho, uma função loga

rítmica. Tal procedimento se deve ao fato deste tipo de função

oferecer vantagens sobre as funções estimadas com números naturais,

especialmente no que diz respeito às elasticidades.



Entretanto, ao se utilizarem séries temporais,

pressuposição de ser constante a elasticidade, ao longo de todo

período analisado, estará presente.

A expressão matemática da função utilizada foi:

b b b

Y=aXl X22 ... Xnn

onde :

Y : variável dependente;

variáveis independentes (i = 1,2,. ..,n);

as variáveis relativas em Y, para cada

variação em X., fixados X (k =h i).

Como a função é utilizada na forma logarítmica, os

b. são as estimativas das e1 asticidades, a curto prazo, para as

variáveis envolvidas no modelo.

2.4.2. 0 Modelo Estatístico

0 modelo estatístico é composto de três equações,

sendo que as variáveis dependentes do sistema ãrea plantada e ren

dimento sao determinadas simultaneamente.

As três equações estão assim especificadas:

Y.
1

b.
1

Equação da Ãrea Plantada:

lnX = lna_ + b_lnX, + b_lnX. + b_lnX. + bclnX. + b,lnY_ + e
1 0 112233 55 62

Equação do Rendimento:

lnY„ = lna_ + b_lnX_ + b-lnX0 + b,lnX. + bclnXr + b.lnY, + c
^ U 11 3344 55 71



i u

Equação da Quantidade Produzid

lnY3 = lnY1 + lnY2

onde e representa o erro de estimação.

As variáveis endógenas foram designadas por Y e as

exógenas, por X, e foram identificadas do seguinte modo:

Y. =

X. =

X, =

X. =

área plantada de feijão em hectares;

rendimento do feijão em kg/ha;

quantidade produzida de feijão em toneladas;

área plantada de feijão em hectares, retarda

da de um ano;

preço real do feijão em Cr$/t, retardado de

um ano;

preço real do milho em Cr$/t, retardado de um

ano;

índice de precipitação pluviométrica em milí

metros, do período referente ao ciclo da cul

tura (outubro a fevereiro);

tempo (1965 = 1, 1966 = 2, ... , 1977 = 13).

Fez-se a inclusão, nas equações de ãrea plantada e

rendimento, da variável preço do milho, pressupondo-se complemen-

tariedade ou substitutibilidade, entre o feijão e essa cultura.

A variável precipitação piuviométrica foi introdu

zida para explicar o rendimento cultural.

A variável tempo foi incluída para separar os elei

tos que ocorrem com o passar do tempo, e que poderiam modificar os

valores estimados nas relações envolvidas.
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A introdução da variável área plantada no ano ante

rior deve-se ao fato de que, em face das condições de preço atual,

os produtores ou vendedores procuram, a cada ano, alcançar

quantidade ótima a ser plantada.

uma

As hipóteses referentes aos coeficientes de regres

sao foram testadas por meio do teste de t.

A hipótese de auto-correlação serial nos resíduos

foi testada através do teste de Durbin-Watson.

Foram estimadas as eIasticidades de ofert a a curto

e longo prazo.

Na oferta a curto prazo presume-se que todos ou qua

se todos os fatores são fixos. Considera-se a longo prazo a ex

tensão de tempo necessário para o ajustamento da produção, em res

posta a uma mudança em preços ou fatores.

A função de oferta a longo prazo, matematicamente,

pode ser apresentada da seguinte forma:

(D Y* = aQ + a x + E

onde:

Y* = produção desejada a longo prazo

x. = preço real do produto

a0 * intercePto de Y* quando as variáveis indepen

dentes sao iguais a zero

a^ = coeficiente de regressão

E = componente do erro ao acaso.

Desde que os preços estão sempre se alterando, os



21

valores de Y* nunca serão observados. Entretanto, o ajustamento

da produção desejado pode ser expresso pela equação:

(II) Yt - Yt_L - b ÍT* - Y^)

onde :

Y = produção no ano em curso

Y . = produção no ano anterior
t-1 r •

Y* = produção desejada no ano t

b = coeficiente de elasticidade de ajustamento.

Combinando (I) e (II), obtém-se uma equação empirí-

ca para a produção atual, da qual sao derivadas elas ticidades de

oferta a curto e longo prazo:

(III) E = baQ + ba1X1 + (1 - b) Yt_1 + bE,

que ê uma forma reduzida do modelo, na qual comparecem apenas va

riãveis observáveis, que permitem estimação.

As estimativas para as equações de oferta a longo

prazo são obtidas dividindo-se os coeficientes das variáveis inde

pendentes a curto prazo, pelo coeficiente de ajustamento.

0 coeficiente de ajustamento representa a parcela

de desequilíbrio entre a produção atual e a planejada a longo pra

zo, que é eliminada num período de tempo. É obtido através do

coeficiente de Y , na equação III.

2.5. Identificação

De acordo com SCHUH (29), ao se procurar identificai
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os parâmetros das equações, três situações podem ocorrer:

a) Exatamente identificada: quando o número de va

riaveis omitidas na equação, porém presentes no sistema, seja

igual ao numero de variáveis endogenas, menos um. Nestes casos,

pode-se obter estimativas únicas de parâmetros.

b) Super-identificada: quando o número de variáveis

omitidas na equação, porém presentes no sistema, seja maior do que

o número de variáveis endogenas, menos um. Com isso, tem-se condi

ções de estimar parâmetros estruturais verdadeiros.

c) Sub-identificada: quando o numero de variáveis

omitidas na equação, porém presentes no sistema, é menor do que o

numero de variáveis endogenas, menos um. Nestes casos, não se po

de obter parâmetros estruturais verdadeiros.

Neste estudo, antes de estimar os parâmetros, pro

curou-se saber se as equações formuladas poderiam oferecer parãme

tros estruturais verdadeiros. Sendo assim, utilizou-se do seguin

te processo:

A B • C 1 *♦ equação exatamente identificada

A B > C 1 *-*> equação supe r-i den tificada

A B < C 1 =*»=> equação sub- ident ificad a

Onde:

A = número de variáveis do sistema

B * número de variáveis da equação

C • numero de variáveis endogenas.

Deste modo, as equações de ãrea plantada e rendimen
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to foram consideradas como exatamente identificadas. Neste caso,

ambas as equações oferecem condições de fornecer parâmetros estru

turais verdadeiros (Apêndice E).



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste capítulo, serão apresentados e discutidos os

resultados estatísticos obtidos no presente estudo e suas implica
çoes e conomi cas .

3.1. Equação da Ãrea Plantada

A equação estimada da área plantada foi:

lnY1 = 10,406 + 0,05 lnX1 - 0,217 lnX2 + 0,038 lnX
+ 0,725 lnX5 - 0,051 lnY2.

Os resultados das análises estatísticas são apresen

tados no Quadro 6.

0 coeficiente de determinação múltipla (R2) foi

igual a 0,682, indicando que cerca de 68% da variação total em Y

(área plantada) e explicada pela equação de regressão múltipla..

Através do teste de Durbin-Watson, foi testada a hi

potese nula de auto-correlação serial nos resíduos calculados. 0

valor encontrado, d' = 2,397, mostrou-se inconclusivo quanto ã pre

sença da correlação serial nos resíduos. Neste caso, nada se pode
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afirmar da existência ou nao de correlação dos resíduos, ao nível

de 5% de probabilidade.

Submetidas as variáveis ã análise de correlação, fo

ram encontradas alta correlação linear entre as variáveis tempo e

a ãrea plantada cora feijão (0,8115) e as variáveis tempo e área

plantada com feijão retardada (0,7362).

Segundo comentários de SANTOS (28), a colinearida-

de pode produzir estimativas tendenciosas nos erros-padrão, com

tendência a dar valores maiores para eles, influenciando, assim,

o tamanho dos coeficientes.

Os valores de correlação simples entre as variáveis

são apresentados no Apêndice B.

A interpretação econômica dos resultados, apesar dos

baixos níveis de significãncia de alguns coeficientes, é que oplan

tio de feijão na Chapada Diamantina Setentrional, Estado da Bahia,

pode ser explicado por variações no preço do produto, no preço do

milho e passagem de tempo.

Os resultados encontrados indicam que, outras coi

sas permanecendo constantes, um aumento de 10% no preço do feijão,

em dado ano, acarretará, no ano seguinte, um decréscimo de 2,2% na

área plantada. Do mesmo modo, outras coisas mantidas constantes,

um aumento de 10% no preço do milho, em dado ano, está associado a

um aumento de 0,38% na ãrea plantada de feijão, no ano seguinte.

Os resultados mostraram assim, que os plantios de

feijão respondem de maneira positiva ao preço do milho, e negativa



QUADRO 6. Coeficientes estimados para ãrea plantada de feijão na Chapada Diamantina Se

tentrional, Estado da Bahia. 1965/1977

ESPECIFICAÇÃO
VARIÁVEIS

R

X. X, X

Coeficientes

Erro-padrão dos Coefic_i

entes

Durbin-Wats on

10,406 0,051 -0,217 0,038 0,725* -0,051 0,682

(0,3523) (0,5089) (0,6909) (0,3528) (0,4025)

Teste de F significativo a 5%

* Estatisticamente significativo ao nível de 10%

d*

23,97

0
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ao preço do próprio produto, embora não fossem estatisticamente

significantes. Parece evidenciar, assim, uma baixa sensibilidade

dos agricultores, face a variação de preços dos produtos, pelo fa

to de ser cultura de subsistência, e talvez, por apresentarem re

sistencia a aumentar a área cultivada com feijão, devido a insegu

rança com relação a preços futuros. Conforme se verificou, o coe

ficiente da variável preço do milho apresentou sinal positivo, in

dicando complementariedade das culturas, que são plantadas em con

sorciaçao, havendo, por parte dos produtores, uma resposta melhor

aos incentivos de preços para o milho.

A variável tempo teve um coeficiente positivo. A

elasticidade dessa variável foi iagual a 0,72, indicando, que com

a passagem do tempo, maiores áreas tem sido aproveitadas para a

produção de feijão.

0 coeficiente da variável rendimento foi negativo,

e indicou elasticidade a curto praxo, igual a -0,051. Isso suge

re que aumentos no rendimento estão associados a decréscimos na

área de plantio de feijão.

3.2. Equação de Rendimento

A equação estimativa de rendimento foi:

lnY2 = 5,694 + 0,583 lnX2 - 0,82 lnXg + 0,428 lnX4 - 0,325 lnX -

-0,094 InY .

Os resultados das análises estatísticas sao apresen

tados no Quadro 7.
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Os valores dos coeficientes das variáveis preço re

tardado do feijão (X„) e preço retardado do milho (X_) são maio

res do que seus respectivos erros-padrão. Segundo ROSSO (26), o

fato de ser o coeficiente de uma variável maior que seu erro-padrão

implica em ter um nível de significãncia menor do que 32%, porem,

maior do que 5% para testar as hipóteses.

~ 2
0 coeficiente de determinação múltipla (R ) foi

igual a 0,567, indicando que cerca de 57% da variação total em

Y2 (rendimento) e explicada pela equação de regressão múltipla.

Testada a hipótese de auto-correlação nos resíduos

calculados, o valor encontrado, d'=2,108, mostrou-se inconclusivo

quanto i presença de correlação serial nos resíduos. Neste caso,

nada se pode afirmar da existência ou não de correlação dos re

síduos, ao nível de 5% de probabilidade.

Submetidas as variáveis independentes ã análise de

correlação, foram encontradas alta colinearidade linear entre a

variável tempo e a variável área plantada de feijão (0,8115).

A interpretação dos resultados e que o rendimento

do feijão na Chapada Diamentina Setentrional, Estado da Bahia, po

de ser explicado por variações no preço do produto, preço do milho

e precipitação pluviometrica.

Os resultados encontrados sugerem que, outras coi

sas permanencendo constantes, um aumento de 10% no preço do fei

jao, em dado ano, está associado a um acréscimo de 5,8% no rendi

mento, no ano seguinte.
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A elasticidade-preço do feijão encontrada indica

que existe uma resposta positiva dos produtores, no sentido de to

mar medidas que visem aumentar o rendimento da cultura. De outro

lado, verifica-se que os produtores reagem ao preço do produto, a

traves do aumento no rendimento, possivelmente empregando mais em

tecnologia, do que aumentando a sua área de plantio.

Também, outras coisas mantidas constantes, um au

mento de 10% no preço do milho, em dado ano, acarretará, no ano

seguinte, um decréscimo de 8,2% no rendimento do feijão. É possí

vel que este decréscimo esteja associado ao fato da cultura, em

muitos casos, ser consorciada de maneira inadequada com o milho.

0 coeficiente do índice de precipitação pluviométri

ca, encontrado, sugere que esta variável influencia o rendimento

do feijão, na direção esperada. Assim, os resultados mostraram

que, outras coisas permanecendo constantes, um aumento de 10% em

precipitação pluviométrica está associado a um aumento de 4,3% no

rendimento de feijão. Este resultado é plausível, dadas as condi

çoes de produção desta cultura. Não existem, na região em estudo,

plantios de feijão irrigados, o que torna a produção muito sensí

vel a precipitação pluviométrica. Dentro deste raciocínio,seriam

convenientes estudos sobre a irrigação do feijão, na região, como

medida para melhorar os rendimentos culturais e também eliminar um

elemento de risco.

0 coeficiente da variável área plantada foi negati

vo e indicou elasticidade igual a -0,094. Os resultados mostraram,

assim, que o rendimento declina a medida que a área plantada se

CENTRO de D0CU!\

CED0C/DAE

MENTAÇÀÕ]
/UFLA ,J
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expande, outras coisas mantidas constantes, sugerindo que as novas

áreas plantadas, ou têm fertilidade inferior, ou estão sendo uti

lizadas irracionalmente.

3.3. Elasticidade a Curto e Longo Prazos

A equação a longo prazo, derivada dos resultados es

tatisticos, foi:

lnX1 = 10,965 - 0,299 lnX2 + 0,04 lnX3 + 0,764 lnX5 - 0,054 LnX2,

onde os coeficientes sao também estimativas das elas ticidades .

Os resultados indicam que, um aumento permanente de

10% no preço do feijão, outras coisas mantidas constantes, acarre

taria um decréscimo de 2,3%, na área plantada com feijão. Caso ha

ja acréscimo de 10% no preço do milho, outras coisas permanecendo

constantes, ocorrerá um aumento de 0,4%, na área plantada com fei

jao. De outro lado, havendo um aumento permanente de 10% no ren

dimento, outras coisas permanecendo constantes, ocorrerá um decres

cimo de 0,54%, na área plantada com feijão. Isto sugere, que ã

medida que o produtor da região emprega mais recursos no sentido

de aumentar o rendimento do feijão, ele diminui a área plantada

com a cultura.

No Quadro 8, sao apresentadas as eIasticidades-pre

ço estimadas e o coeficiente de ajustamento.

A elasticidade-preço da quantidade produzida é o

somatório das elasticidades de área plantada e rendimento.



32

De acordo com o Quadro 8, caso haja um aumento de

10% no preço do feijão, em dado ano, outras coisas permanecendo

constantes, ocorrerá um acréscimo de 3,7%, na quantidade produzida

no ano s eguinte.

QUADRO 8. Elasticidade-preço, a curto prazo, para quantidade pro

duzida e rendimento do feijão. Elasticidade, a curto

e longo prazo, para área plantada e coeficiente de

aj us tamento.

ESPECIFICAÇÃO

Área plantada

Rend imento

Quantidade produ

zida

Elasticidade-preço
Coef i c i ente d e

Curto prazo

-0,217

0,583

0,366

Longo Prazo Ajustamento

-0,229 0,949

0 coeficiente de ajustamento apresentou o valor

0,949 (1,00 - 0,051), indicando que, aproximadamente, 95% das di^

ferenças entre a área plantada, atualmente, e o equilíbrio a lon

go prazo sao eliminadas, em um período de tempo.

Devido ao valor do coeficiente de ajustamento ser

relativamente alto (0,949), a diferença entre a elasticidade-pre

ço, a curto e longo prazo, foi muito pequena.

Isto implica que, considerando todas as coisas man

tidas constantes, a diferença entre a área atualmente plantada e

o equilíbrio a longo prazo poderá ser eliminada, em um pequeno pe



•

*

33

ríodo de tempo.

Os resultados mostraram pequena elasticidade-preço,

a curto e longo prazos, indicando que aumentos no preço do feijão

nao irão ocasionar modificações substanciais na cultura, evidenci

ando, assim, a ine1 asticidade na oferta.

A oferta inelãstica não indica que os agricultores

sejam "irracionais" e nao respondam aos estímulos do mercado. Po

de significar o reflexo de imperfeições no mercado de fatores,fal

ca de alternativas tecnológicas, falta de alternativas de produça~o

de outros produtos, ou ainda o fato de que exista algum fator de

produção limitante, como o uso de fertilizantes, o suprimento de

defensivos e outros investimentos da produção, e crédito.

Por outro lado, a instabilidade de preços pode ser

considerada uma das causas dos produtores efetuarem ajustamentos de

produção relativamente pequenos a curto praxo. Assim, a incerte

za por parte dos produtores, quanto a preços futuros, pode trazer

sérios transtornos â tomada de decisão, dificultando o planejamen

to racional de suas atividades agrícolas.

Conforme se verificou, a elasticidade-preço de ofer

ta do feijao a curto prazo foi inferior ao encontrado a longo pra

zo, indicando que a oferta deste produto é mais inelãstica a curto

prazo, o que é consistente com a teoria.

3.4. Previsão da Quantidade Produzida

Na especificação original, as equações de área plan
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tada e rendimento foram combinadas através de uma identidade, a

fim de fornecer uma equação que explicasse a quantidade produzida.

No sentido de avaliar o modelo novamente, fizeram-se,por esta equa

çao, as previsões da quantidade produzida de feijão. Para tanto,

multiplicou-se para cada ano, a área prevista pelo rendimento pre

visto.

Os resultados estão apresentados no Quadro 9 e n.

Figura 2.

Embora ocorram algumas diferenças entre os valores

observados e previstos, o modelo utilizado explica, razoavelmente,

as variações em quantidade produzida. Entretanto, vale ressaltar

que as previsões podem se afastar da realidade, caso ocorram mu

danças de importância que alterem a estrutura econômica, o que irá

implicar em modificações dos parâmetros obtidos.



QUADRO 9. Valores observados e previstos de área plantada, rendimento e quantidade pro

duzida de feijao, na Chapada Diamantina Setentrional, Estado da Bahia.

1965/1977

ANO

Ãrea Plantada

(ha)
Rend iment o

(kg/ha)
Quan t idad e

(

Produz ida

t)
Erro para a

Quant idade

Produz idaObs ervado Previs to Obs ervado Previsto Obs ervado Previs to

1965 25.512 15.883 696,1 1 .007,3 17. 759 15.999 - 1.760

1966 9.854 20.151 1.438,6 940,1 14.176 18.944 4.768

1967 36.400 27.038 711,6 901,4 25.903 24.372 - 1.531

1968 40.825 27.949 860 ,2 622,0 35. 118 23.604 -11.514

1969 38 . 130 47.429 797,8 779 ,8 30.420 36.985 6.565

1970 39 .430 48.582 827,5 975,5 32.711 47.392 14.681

1971 38. 720 58. 163 638,1 648,7 24.707 37.730 13.023

1972 68.205 65.578 501,6 487,3 34.212 31.956 - 2.256

1973 82.661 70.404 731 ,0 467,3 60.425 32.900 -27 .525

1974 85.574 64.537 694,0 641 ,6 59.388 41 .407 -17.981

1975 139.496 76.880 646,0 414,9 90.114 31.898 -58.216

1976 65.974 97.246 154,0 264,0 10. 160 25.673 15.313

1977 75.654 74.757 389,0 607,9 29.429 45 .445 16.016

Ui
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FIGURA 2.

(Y) Observado

(Y) Previsto

Quantidade produzida (Y) de feijão na Chapada Diaman
tina Setentrional, no Estado da Bahia. 1965-1977



4. CONCLUSÕES E SUGESTÕES

Neste capítulo, são apresentadas as principais con

clusões e sugestões obtidas a partir dos resultados encontrados no
presente estudo.

4.1. Conelus ões

As principais conclusões com relação I oferta do

feijao, na Chapada Diamantina Setentrional, Estado da Bahia, fo
ram:

0 plantio de feijão na região pode ser explicado por variações

no preço do produto, preço do milho e passagem de tempo. 0 ren

dimento pode ser explicado por variações no preço do feijão,pre
ço do milho e precipitação pluviométrica.

Os produtores da região respondem positivamente ao preço do fei

jão, através de melhores técnicas que venham a aumentar o rendi
mento e não jwr expansão de área.

As culturas de feijão e milho na região são complementares.

h PI$ÇV9iÍktft$Í9 ^luviomitrica é de grande ia$»ttMAÍ« ^«.-ca o xc«



dimento do feijao na região.

- Na região, a medida que a área plantada com feijao se expande,

o rendimento diminui.

- A diferença entre a área atualmente plantada e o equilíbrio a

longo prazo pode ser eliminada em um período mais curto de tem

po.

- A oferta de feijao na região e preço-inelástica.

- A oferta a curto prazo é mias inelãstica do que a longo prazo.

4.2. Sugestões

Os resultados econômicos podem ser aplicados para

políticas e para pesquisas futuras.

Sugestões para ação política

Embora os conhecimentos teóricos sugiram a adoção

da política de preços mínimos, como um instrumento util para a ob_

tençao de maiores níveis de produção agrícola, os resultados en

contrados neste trabalho aceitam tais conhecimentos com certa re_

serva, tendo em vista que os efeitos da variação na produção, pa

ra aumentos nos preços, mostravam-se relativamente baixos. Entre

tanto, uma política desta natureza tenderia a reduzir a possível

incerteza dos preços confrontados pelos agricultores, possibilitan

do uma elevação no grau de respostas da produção is variações nos

preços e outros fatores.
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Por outro lado, considerando que, neste estudo, o

preço do produto não é o único fator importante na produção, uma

política de estímulo a produção, através da garantia de preços mí

nimos, poderia ser complementada por uma política de suprimentos

dos fatores de produção.

Deste modo, o uso de variedades mais produtivas e

outros investimentos da produção poderiam proporcionar incremen

tos no rendimento e, conseqüentemente, na produção agrícola, pro

porcionando maiores ganhos para os agricultores.

Sugestões para futuras pesquisas

Sugere-se que outros estudos de oferta sejam fei

tos na região, se possível utilizando-se séries temporais maiores,

outros modelos como cortes seccionais e, ou mesmo, outras varia

veis explanatõrias, objetivando a obtenção de coeficientes que

expliquem melhor a estimativa da estrutura de oferta de feijão.

Recomendara-se, também, trabalhos com relação a ris

co e incerteza, visando avaliar os. efeitos de fatores climáticos

sobre a produção agrícola na região, por serem estes fatores de

caráter incontrolãvel e o seu reconhecimento ser da mais alta uti

lidade, para o mecanismo da previsão de safras.



5. RESUMO

Tendo como objetivo geral a estimativa da oferta

de feijao, na Micro-Região Homogênea 135, no Estado da Bahia, o

estudo apresentou os seguintes objetivos específicos:

a) Estimar as elasticidades-preço e elasticidades

cruzadas para área plantada e rendimento:

b) Analisar a respostas da quantidade produzida, da

área plantada e do rendimento aos diversos fatores:

c) Estimar as elasticidades-preço da oferta, a cur

to e longo prazo.

Foram utilizados dados de séries temporais, refe

rentes ao período de 1965 a 1977, divulgados pela FGV, FIBGE e

SEPLANTEC.

As estimativas foram feitas pelo método dos quadra

dos mínimos. 0 modelo estatístico foi formado por três equações.

A equação de área plantada foi formulada de tal modo que a área

de plantio era determinada, simultaneamente, com o rendimento. A

equação de rendimento foi formulada de tal modo que o rendimento
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do feijão era determinado, simultaneamente, com a área plantada.

No sentido de avaliar o modelo, as equações de

área plantada e rendimento foram combinadas, para formar uma equa

çao que explicasse a quantidade produzida.

Os principais resultados foram: elasticidade-preço

do feijao para área plantada, a curto prazo, igual a -0,22 e, a

longo prazo, igual a -0,23; elasticidade cruzada com o preço do

milho igual a 0,04, elasticidade-preço do feijao para rendimento

igual a 0,58, e1asticidade-preço para a quantidade produzida igual

a 0,37.

0 modelo utilizado explicou, razoavelmente, as va

riações na quantidade produzida, área plantada e rendimento, ape_

sar das diferenças verificadas entre os valores observados e os

valores estimados.

De acordo com os resultados, feijão e milho, na

Chapada Diamantina Setentrional, Estado da Bahia, são culturas com

plementares. Por outro lado, os agricultores reagem mais as vari_

ações no preço do milho do que as variações no preço do feijao, pa

ra aumentos na área de plantio de feijão.

Considerando que a elasticidade-preço do feijao,pa

ra rendimento, foi positiva e, em valor absoluto, maior que a de

área plantada, conclui-se que os produtores reagem mais no senti

do de tomar medidas que visem aumentar o rendimento da cultura,

quando estimulados pelo preço do feijão.

Compreendendo, em face dos resultados encontrados,
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que uma política de garantia de preços mínimos não seja suficien

te para incrementação da produção, sugere-se, como coadjuvante

desta, uma política de suprimento dos fatores de produção.

Sugerem-se, ainda, outros estudos de oferta na re

giao, e também estudos de risco e incerteza, no sentido de avali

ar os efeitos de fatores climáticos sobre a produção agrícola.



6. SUMMARY

This work was carried out with the general objecti-

ve of estimating bean supply in "Micro-Região HomogÍnea-135, in

the state of Bahia, and some specific ones, as the follwings:

a) to estimate either the elastieity-price or the

çro_s_s elasticities for both cultivated área and yield.

b) to analyse the response of the amount produced,

cultivated área, and the yield to several factors.

c) to estimate the price-elastieity of suplly at

both short and long term.

Time serie data concerned to the period from 1965

to 1977 inssued by FGV, FIBGE and SEPLANTEC were used in this

work .

Estimations were made through the least squares

method .

The statistical model was made up of three equa-

tions.

The equation of cultivated área was formulated in such a way that

the cultivated área was determined simultaneously with the yield.
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The equation of yield was formulated in such a way that bean

yield was determined simultaneaously with the cultivated área.

In order to evaluate this mod/1 equations of both

cultivated área and yield were combined to make up an equation a-

ble to explain the produced amount.

The main results were the followings:

- bean price-elastieity for cultivate área:

short run: - .22

long run : - .23

- cross-elasticity with the maize price-equal to

.04.

- bean price-elasticity for yield to . 58

- price-elasticity for produced aumount equal

to . 37

The model sued explains, reasonably, the changes on

the produced amount, the cultivated área and the yield, despite of

the checked difference between the observed and the estimated va-

lues .

Acoording to the results lither bean or corn on

Chapada Diamantina Setentrional are complementary crops. On the

other hand, to increase growth bean área growers react more to

corn price change than to beans price.

Considering that the elasticity-beans price for

yield was positive and in absolute value greater than the cultiva

ted área it is possible to conclude that the growers react more



45

toward measures to increase the crop yield, when estimulated by

the bean price.

From these results we have found that a politics

of guarantes of minimum price isn't sufficient to increase the

production, one suggests, as its coadjuvant, a politics of provi

sions of the factors of production.

One still suggest other studies of suply in

region and also the studies of the risks and uncertainties

order to stimate the effects, of the climatices factors on

agricultural yield.

the

in

the
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QUADRO 11. Serie de dados usados para a estimativa da equação de rendimento por hetta

re. 1965/77

ANOS

1965

1966

1967

1968

1969

1970

1971

1972

1973

1974

1975

1976

1977

R endimento PreÇ° do feijão Preço do milho Precipitação
(kg/ha) n° an0 t_1 no ano t_1 Pluviomitrica Tendênci

(Cr$/t) (Cr$/t) (mm)

696,1

1.438,6

711,6

860,2

797,8

827,5

638,1

501,6

731,0

694,0

646,0

154,0

389,0

138,60

429,80

400,00

296,10

213,40

328,70

269,50

257,50

298,30

684,70

447,*30

331,40

975,30

51,50

96,00

88,20

108,70

65,10

51,40

67,00

71,60

88,00

98,80

123,60

155,40

149,-30

378,5

312,3

482,6

581,3

674,1

464,1

436,0

338,8

425,8

392,7

465,6

342,2

560,9

1
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13

v-n



APÊNDICE B



•
#

•
*

QU
AD
RO

12
.

Ma
tr
iz

de
co
rr
el
aç
ão

si
mp
le
s

da
s

va
ri
áv
ei
s

en
vo
lv
id
as

na
s

eq
ua
çõ
es

de
ár
ea

p
l
a
n
t
a
d
a

e
r
e
n
d
i
m
e
n
t
o

de
fe
ij
ao
,

na
.C
ha
pa
da

D
i
a
m
a
n
t
i
n
a

S
e
t
e
n
t
r
i
o
n
a
l
,

Es
ta

d
o

d
a

B
a
h
i
a
.

1
9
7
9

VA
RI
ÁV
EL

Y]_
Y2

X%
X2

x
X,

X
3

"
4

A
5

Y!
1,
00
00

-0
,5
16
7

0,
65
08

0,
33
69

0,
40
65

0,
20
68

0,
81
15

Y2
1,
00
00

-
0
,
5
8
6
9

-
0
,
1
2
8
1

-
0
,
5
0
0
1

0
,
1
3
9
4

-
0
,
5
5
0
6

xx
1,
00
00

0,
28
41

0,
51
03

-
0,
73
62

x2
1,
00
00

0,
68
34

0,
68
34

0,
55
90

X3
1
,
0
0
0
0

0
,
0
0
0
5

0
,
5
4
1
8

X4
1,
00
00

0,
13
94

X5
1,
00
00



APÊNDICE



u

-c

O

O

o

<
o

<
I-

2
<
-i
O.

<

o:

I 40

30,

20.

I 0.

00,

90.

60 -

ro ,

60

$0 J

o.

o

o

(965 ?I96 6M967,1968'1969'I97011971 '1972 ,I973,I974' 1975 '1976 ' 19 77' ANOS

(Y) Observado

CY> Previsto

57

FIGURA 3. Ãrea plantada (Y) de feijão na Chapada Diamantina Se
tentrional no Estado da Bahia. 1965-1977
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""QUADRO 13. Estudos de ei ásticidad es de oferta de feijão realiza dos no Brás ]Li

VARIÂVEL

DEPENDENTE
AUTORES Período

(anos)
Regi ao

Elas ti cidade

R2
Coeficiente

Cur to Longo de

Prazo Prazo Aj us tamento

Ãrea Cul eivada PANIAGO & SCHUH 1946/66 Brás i1 0,01 0,03 0,97 0,33

Ãrea Cul tivada PASTORE 1945/65 Brás il 0, 14 0,15 0,93 0,88

Ãrea Cult ivada PASTORE 1945/65 Nordes t e 0,03 0,05 0,97 0,56

[ Ãrea Cult ivada PASTORE 1945/65 Centro-Sul 0,03 0,10 0,97 0,31

Ãr ea Cultivada PASTORE 1949/66 São Paulo 0, 79 0,82 0,77 0,96

1 Ãrea Cultivada SANTOS 1947/69 Minas Gerais 0,06 0,08 0,75 0,65

1 Rend imento Cultu-

1 ral SANTOS 1947/69
0,25

SANT0S 1947/69 Minas Gerais 0,05

TOYAMA & PESCARIN 1948/69 São Paulo 0,31 0,43 0,62

Quantidade Produ

zida

Ãrea Plantada

Quantidade Produ

zida TOYAMA & PESCARIN 1948/69 São Paulo 0,34
0,23

FONTE: PANIAGO &SCHUH (19), PASTORE (21), SANTOS (28) e TOYAMA « PESCARIN (30).
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Equação I \

Equação II 1

'ifloo III 1

I D E N T I F

1 0

1 0

1 1

I C A Ç Ã O

X. X

1 1 1 0 l

0 1 1 1 l

0 0 0 0 0

Equação I - Exatamente identificada

A-B = C-l

8-6 = 3-1

2 = 2

Equação II - Exatamente identificada

A-B = C-l

8-6 = 3-1

2 = 2

Equação III - Super identificada

A-B > C-l

8-3 > 3-1

5 ^> 2

A • Número de variáveis do sistema

B = Número de variáveis da equação

C = Numero de variáveis endogenas.
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